A GRANDEZA DE PORTUGAL É UMA GRANDEZA CRISTÃ 


Acumulam-se as provas de que o pri- sofredores da terra. É impossível não ver A grandeza de Portugal é uma grandeza 
meiro móvel da alma lusa, na aventura das que Nossa Senhora concedeu à antiga na- | cristã. Para que a alcancemos é necessário 
navegações, foi apostólico. Os desbrava- | ção missionária uma grande tarefa históri- |. que atendamos plenamente a mensagem 
dores de oceanos que Portugal deitou pela  caa realizar. de Fátima. 
vastidão dos mares tinham alma de cru- 
zados, e não de mascates. Para a História 
corrente, manipulada e deformada segun- 
do as conveniências da irreligião, a glória 
de Portugal continua privada do esplendor 
sacral e heróico dos ideais religiosos, e re- 
duzida ao mérito sem brio das realizações 
materiais da vida burguesa. Nada disto, 
porém, altera a evidente realidade dos fac- 
tos. A monarquia fidelíssima foi essencial- 
mente missionária. 


Essa grande acção missionária, que é 
Portugal, não encerrou o ciclo de seus fei- 
tos religiosos com as navegações. 


Em 1917, a Providência Divina confiou 
ao povo português outra grande obra mis- 
sionária. Querendo falar ao mundo, Nossa 
Senhora escolheu um canto do solo portu- sã é 
guês, para as suas aparições. Escolheu três a Bar Pago E gntiet o «ES id, 
pequeninos portugueses como seus arau- E ; “ eoscenar nuno coteni 
tos, fixou em Portugal essa fonte perene de - A je a E pe a tira, SSIS SS em 
milagres, que é Fátima, e com isto atraiu JE ; 
para Portugal as esperanças de todos os É Ee as a 
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Royal Museums Greenwich, Public domain, via Wikimedia Commons 
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A mensagem de Fátima é um apelo de conversão, penitência e oração dirigido não apenas a 
Portugal, mas ao mundo inteiro. Em 1917, na Cova da Iria, Nossa Senhora confiou aos três pastorinhos 
uma mensagem que descortina horizontes de tragédias, mas também de uma doce esperança no 
triunfo do seu Imaculado Coração. 


Em todas as seis aparições há uma insistência da Mãe de Deus na urgência de uma conversão 
entendida como a recristianização da sociedade e a moralização dos costumes. 


No segredo de Julho, Nossa Senhora dissera: - “Virei pedir a consagração da Rússia ao meu 
Imaculado Coração e a comunhão reparadora nos primeiros sábados”. 


A mensagem de Fátima não estava, pois, definitivamente encerrada com o ciclo das aparições 
da Cova da Iria, em 1917. No dia 10 de Dezembro de 1925, Nossa Senhora, tendo o Menino Jesus 
ao lado, apareceu à Irmã Lúcia na casa das Doroteias, em Pontevedra (Espanha), e mostrou-lhe 
um Coração rodeado de espinhos. O Menino Jesus, apontando para ele, exortou a vidente 
dizendo: “Tem pena do Coração de tua Santíssima Mãe, que está coberto de espinhos que 
os homens ingratos a todos os momentos Lhe cravam, sem haver quem faça um acto de 
reparação para os retirar”. e 


Depois de passados um século das aparições da Cova da Iria, que respostas deram os 
homens ao apelo da Virgem Maria? Quantos são os que verdadeiramente estão dispostos a 
reparar as blasfémias e ingratidões que todos os dias ferem o Coração amoroso de Nossa 
Senhora? 


Ao julgar o que vemos em torno de nós e no mundo, os erros da Rússia, ou sejam, 
os pecados de orgulho e sensualidade, não cessam de progredir, levando para o inferno 
numerosas almas e descristianizando as nações. 


Já em 1957, a Irmã Lúcia, em uma conversa com o padre Augustin Fuentes, sacerdote 
da diocese de Veracruz (México) e vice-postulador das causas de beatificação de Santa 
Jacinta e São Francisco Marto, descreve Nossa Senhora “muito triste por ninguém fazer 
caso de sua mensagem” 


Continuaremos ainda hoje indiferentes à mensagem de Fátima? PA 


Confiantes, pois, na promessa de Nossa Senhora: “Por fim, o meu Imaculado Coração 
| triunfará”, possamos ser verdadeiros devotos desse Coração amorosíssimo e, juntos, 
| empreendermos todas as nossas forças para o triunfo do Imaculado Coração de Maria 
em nossa sociedade. 


Imaculado Coração de Maria, sede a nossa salvação! 


á 
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Mestre de Bedford, Livro de Horas, por volta de 1440-1450. 


Foi ao templo conduzido pelo Espírito de Deus. E, levando os pais o Menino Jesus, para 
cumprirem as prescrições usuais da lei a seu respeito, ele tomou-o em seus braços, e louvou a 
Deus, dizendo: "Agora, Senhor, podes deixar partir o teu servo em paz, segundo a tua palavra; 
porque os meus olhos viram a tua salvação, a qual preparaste em favor de todos os povos; luz 


A APRESENTAÇÃO DE JESUS NO TEMPLO - Havia então em Jerusalém um homem cha- 
mado Simeão. Este homem era justo e piedoso; esperava a consolação de Israel, e o Espírito 
Santo estava nele. Tinha-lhe sido revelado pelo Espírito Santo que não veria a morte, sem ver 
primeiro o Cristo do Senhor. 


SEGUNDA 


TERÇA 


para iluminar as nações, e glória de Israel, teu povo.” (Lc. 2, 25-32) 


QUINTA 


SEXTA 


SÁBADO 


Pá 


SS. Basílio Magno e 
Gregório de Nazianzo 


QUARTA 


S. Ângela de Foligno 


2 


S. João Nepomuceno 
Neummann 


6 


S. Raimundo B. Gonçalo 
de Penyafort S. André Corsini do Amarante S. Higino S. Bento Biscop S. Hilário 
S. Berardo e SS. Fabião 
B. Pedro Donders S. Amaro Companheiros S. Antão S. Prisca S. Mário e Sebastião 
Conversão de . 
S. Inês S. Vicente S. Ildefonso S. Francisco de Sales S. Paulo SS.Timóteo e Tito S. Angela de Mérici 


S. Tomás de Aquino 


29 


S. José Freinademetz 


30 


S. Jacinta Mariscotti 


31 


S. João Bosco 
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“Diante de Deus 
ajoelhe-se sempre”. 


“Que o Sagrado 
Coração de Jesus 
transforme sempre 
mais o teu coração 
até torná-lo perfeito 
e digno d'Ele”. 


“Uma só coisa é 
necessária: estar 
perto de Jesus”. 


4 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


Mestre do Spitz (ativo entre 1415 e 1425), Livro das Horas (cerca de 1420). 
A ENTRADA TRIUNFANTE DE JESUS EM JERUSALÉM - O povo, em grande número, 
estendia no caminho os seus mantos; outros cortavam ramos de árvores, e juncavam com eles a estrada. 


E as multidões que o precediam, e as que iam atrás, gritavam, dizendo: "Hosana ao Filho de David! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana no mais alto dos céus!" (Mt. 21, 8-9) 


SÁBADO 


1 


S. Veridiana 


SEXTA 


3 


S. Brás 


2 


6 


7 


8 


10 


, S. Paulo Miki Cinco Chagas 

S. João de Brito S. Agueda e Companheiros do Senhor S. Jerónimo Emiliano S. Apolônia S. Escolástica 
Nossa Senhora S. Eulália de S. Cláudio de la SS. Sete fundadores 

de Lurdes Barcelona S. Martiniano Eremita Colombiêre S. Onésimo dos Servitas 

S. Conrado de 
S. Teotónio Placência S. Pedro Damião Cadeira de S. Pedro S. Policarpo S. Sérgio 
S. Gabriel de Nossa | SS. Romano Abade S. Augusto 
S. Valburga SS. Nestor e Porfírio | Senhora das Dores e Lupicino Chapdelaine 


ACÇÃO FAMÍLIA 


É uma campanha do Instituto Santo Condestável 


“Imitemos o Coração 
de Jesus, especial- 
mente na dor, e as- 
sim nos conformare- 
mos cada vez mais e 
mais com este Cora- 
ção divino para que, 
um dia, lá em cima 
no Céu, também nós 
possamos glorificar 
o Pai celeste ao lado 
d'Aquele que tanto 
sofreu”. 


“O homem sem 
Deus é um ser mu- 
tilado”. 


“Deus nunca me re- 
cusou um pedido”. 


A DESCIDA DA CRUZ - José de Arimateia, que era discípulo de Jesus, ainda que oculto por medo dos Judeus, rogou a 
Pilatos que lhe deixasse levar o corpo de Jesus. Pilatos permitiu-lho. Foi, pois, e tomou o corpo de Jesus. Nicodemos, 
o que tinha ido primeiramente de noite ter com Jesus, foi também, levando uma composição de quase cem libras de 
mirra e de aloés. Tomaram o corpo de Jesus e envolveram-no em lençóis com aromas, segundo a maneira de sepultar 
usada entre os Judeus. (Jo. 19, 38-40) 


SEGUNDA 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SEX TA 


SÁBADO 


S. Valburga 


1 


S. Albino de Angers 


Pá 


S. Inês de Praga 


SS. Emetério e 


4 


2 


6 


7 


SS. Perpétua e 


8 


9 


Celedónio S. Casimiro S. João José da Cruz | S. Rosa de Viterbo Felicidade S. João de Deus S. Francisca Romana 
SS. Nicéforo, S. Clemente Maria 
S. João Ogilvie SS. Eulógio e Firmino | S. Gregório de Nissa | Rodrigo e Salomão S. Matilde Hofbauer S. Luísa de Marillac 
S. Turíbio de 
S. Patrício S. Cirilo de Jerusalém S. Ambrósio de Sena | S. Nicolau de Flue S. Léia Mongrovejo 


25 


26 


S. Bráulio de Saragoça 


21 


S. Ruperto da Baviera 


28 
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30 


“O Senhor comunica 
connosco à medida 
que nos libertamos 
do nosso apego aos 
sentidos, que sacrifi- 
camos a nossa von- 
tade própria e que 
edificamos a nossa 
vida na humildade”. 


“Que Nossa Se- 
nhora nos obtenha 
o amor à cruz, aos 
sofrimentos e às do- 


E] 


res. 


“Deus é servido ape- 
nas quando é servi- 
do de acordo com a 
Sua vontade”. 


“Como é belo espe- 
rartº 


Willem Vrelant (ativo entre 1454 e 1481), Heures Arenberg. 


A MISSÃO DOS APÓSTOLOS - Os discípulos alegraram-se muito ao ver o Senhor. Ele disse-lhes: "A paz seja convosco. 
Assim como o Pai me enviou, também vos envio a vós." Tendo proferido estas palavras, soprou sobre eles e disse-lhes: 
"Recebei o Espírito Santo. Aqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; aqueles a quem os retiverdes, 
ser-lhes-ão retidos.” (Jo. 20, 20-23) 


SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 
S. Hugo e S. Ricardo de S. Celestino e 
S. Venâncio S. Francisco de Paula Chichester S. Isidoro S. Vicente Ferrer S. Marcelino 
S. Madalena de 
S. Júlia Billiart S. Cacilda Canossa S. Estanislau S. Júlio | S. Martinho | , 
“Para mim, Deus está 
sempre fixo na minha 
5 / mente e estampado 
no meu coração”. 
B. Maria da S. Inês de ala a 
S. Lamberto B. Cesar de Bus S. Toríbio de Astorga S. Anicleto Encarnação S. Expedito Montepulciano dE Denis será devada 
em conta”. 
P, P, 2 3 2 4 P, 6 P, 1 “Comunguemos com 
santo temor e com 
ande amor.” 
S. Marcos, Nº Sº do nl à 
S. Anselmo S. Maria Egipciaca S. Jorge S. Fiel de Sigmaringa Evangelista Bom Conselho S. Zita 
S. Luís Grignon 
de Montfort S. Catarina de Sena S. Pio V 


ACÇÃO FAMÍLIA 
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Mestre de Jacques IV da Escócia [geralmente identificado como Gerard Horenbout (por volta de 1465-1541)], Horas de Spinola. 


O CORPO DE DEUS - Terra, exulta de alegria, louva teu pastor e guia, com teus hinos, tua voz. Quanto 
possas tanto ouses, em louvá-l'O não repouses: sempre excede o teu louvor. Hoje a Igreja te convida: o pão 
vivo que dá vida vem com ela celebrar. Este pão — que o mundo creia — por Jesus na santa Ceia foi entregue 
aos que escolheu. (Excerto do poema Lauda Sion.) 


1 
SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 
SS. Filipe e SS. João, Agostinho e 

S. Atanásio Tiago Apóstolos Companheiros 
S. Ângelo S. Domingos Sávio S. Flávia Domitila | S. Pedro de Tarantásia S. João de Ávila S. Inácio de Láconi | “Nossa Senhora re- 
cebeu pela inefável 
1 4 1 5 1 6 1 / 1 8 bondade de Jesus a 
força de suportar até 
o fim as provações 


do seu amor. Que 
tu também possas 
encontrar a força 


| -: ES 21 22 23 24 25 o Senhor lê o Cah 


B. Joana de Portugal S. Matias Apóstolo S. Isidoro Lavrador S. Simão Stock S. Pascoal Bailão S. João |, papa 


vário!” 
SS. Cristóvão E “Desapega-te da- 
Magallanes e Rial S. João Baptista de di ae quilo e o é de 
S. Bernardino de Sena Companheiros S. Rita de Cássia Rossi Nossa Sra Auxiliadora | S. Gregério VII, papa DENsSes Ed NELE 


2 1 2 8 2 9 3 1 ee Errse é 


necessário ter fé em 


oa us Deus”. 
S. Agostinho de Visitação de Nossa 


S. Filipe Neri Cantuária S. Germano de Paris S. Maximino Senhora 
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SEGUNDA 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SENTA: 


PN À 
+ ER 


Willem Vrelant (ativo entre 1454 e 1481), Heures Arenberg. 
A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO SOBRE OS APÓSTOLOS - Ora os apóstolos que estavam em Jerusalém, 
tendo ouvido dizer que a Samaria havia recebido a palavra de Deus, mandaram-lhes lá Pedro e João, os quais, 
tendo chegado, fizeram oração por eles, a fim de receberem o Espírito Santo, porque ele ainda não tinha desci- 
do sobre nenhum deles, mas somente tinham sido baptizados em nome do Senhor Jesus. Então Pedro e João 
impuseram-lhes as mãos, e eles receberam o Espírito Santo. (At. 8, 14-17) 


SÁBADO 


1 


S. Justino 


3 


S. Carlos Lwango e 
Companheiros 


4 


S. Pedro de Verona 


, 


S. Bonifácio 


6 


S. Norberto 


1 


ê 


S. Efrém 


S. Barnabé, Apóstolo 


12 


S. Bernardo de Menton 


13 


14 


S. Eliseu 


15 


S. Maria Micaela do 
Santíssimo Sacramento 


S. João Francisco 
de Régis 


S. Manuel e 
Companheiros 


18 


SS. Marco, Marcelo e 
Companheiros 


19 


S. Romualdo 


20 


B. Sancha, Mafalda e 
Teresa 


21 


S. Luís Gonzaga 


22 


SS. João Fisher 
e Tomás More 


S. José Cafasso 


SS. Primeiros Mártires 
da Igreja de Roma 


24 


25 


SS. Guilherme e 
Amândio 


26 


SS. João e Paulo 


21 


S. Cirilo de Alexandria 


28 


S. Irineu 


29 


ACÇÃO FAMÍLIA 


É uma campanha do Instituto Santo Condestável 


“Onde não há obe- 
diência, não há vir- 
tude. Onde não há 
virtude, não há bem, 
não há amor; e onde 
não há amor, não há 
Deus. E sem Deus 
não se chega ao 
Paraíso. Tudo isto é 
como uma escada: 
se faltar um degrau, 
caímos”. 


“O Santo Rosário 
é a arma daqueles 
que querem vencer 
todas as batalhas”. 


“Lembra-te de que 
tens no Céu não so- 
mente um Pai, mas 
também uma Mãe”. 


rrireerR 


Mestre de Bedford, Livro de Horas, por volta de 1440-1450. 


1 


S. Aarão 


Pá 


S. Bernardino Realino 


3 


S. Tomé, Apóstolo 


4 


> 


S. António Maria 
Zacarias 


S. Maria Goretti 


S. Vilibaldo 


ê 


S. Eugénio III 


9 


S. Agostinho Zhao 
Rong e Companheiros 


SS. Camilo de Lellis 
e Francisco Solano 


15 


S. Boaventura 


X 


Pi ada 


“GO : 0 


10 


S. Verónica Giuliani 


11 


S. Bento 


12 


S. João Gualberto 


13 


S. Henrique, 
imperador 


leia 


17 


B. Inácio de Azevedo 
e Companheiros 


18 


S. Bartolomeu 
dos Mártires 


19 


S. Arsênio 


20 


S. Apolinário 


S. Lourenço 
de Brindes 


22 


S. Maria Madalena 


S. Brígida 


24 


S. Sarbélio Makhluf 


25 


S. Tiago, Apóstolo 


26 


SS. Joaquim e Ana 


21 


S. Celestino 


S. Pedro Poveda 
Castroverde 


29 


Lázaro 


SS. Marta, Maria e 


30 


S. Pedro Crisólogo 


31 


S. Inácio de Loiola 


AVISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA À SUA PRIMA SANTA ISABEL - Aconteceu que, apenas Isabel 
ouviu a saudação de Maria, o menino saltou no seu ventre, e Isabel ficou cheia do Espírito Santo; e 


RE |: EN 
N a exclamou em alta voz: "Bendita és tu entre todas as mulheres, e bendito é o fruto do teu ventre. Donde 
| . ] | 5 W a mim esta dita, que a mãe do meu Senhor venha ter comigo? (Lc. 1, 41-43) 
Ev ” sy NA, t É 
SEGUNDA MERGA QUARTA QUINTA BEXTIA SABADO 


“Se falas das tuas 
próprias virtudes para 
te exibires ou para vã 


ostentação, perdes 


todo o mérito”. 


“Invoquemos sempre 
o auxílio de Nossa 
Senhora”. 

“Vive-se de fé, não 
de sonhos”. 


ACÇÃO FAMÍLIA 


É uma campanha do Instituto Santo Condestável 


qu má AEsoso 
Jean Bourdichon (1457-1521), Livro das Horas [dito por Catherine d'Armagnac]. 


A ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA - Apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de sol, 
com a lua debaixo de seus pés, e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça. (Ap. 12, 1-2) 


Ê v Êo, | 
SEGUNDA MERNGA QUARTA QUINTA SEXTA SABADO 
S. Afonso Maria S. Pedro Julião 
de Ligório Eymard S. Lídia 
S. João Maria Dedicação da Basílica S. Sixto Il, papa S. Domingos S. Teresa Benedita 
Vianney de Santa Maria Maior e Companheiros de Gusmão da Cruz S. Lourenço “Todas as graças 
que pedimos no 
1 2 1 3 1 4 1 6 1 / nome de Jesus são 
concedidas pelo Pai 
eterno”. 
S. Joana Francisca SS. Ponciano, papa S. Maximiliano S. Estevão, “A cada vitória so- 
S. Clara de Assis de Chantal e Hipólito Maria Kolbe rei da Hungria S. Beatriz da Silva bre o pecado cor- 


| : a responde um grau 
19 20 21 22 23 24 ses 
“A tua casa deve 


ser uma escada 


S. Bartolomeu, para o Céu”. 
S. Helena S. João Eudes S. Bernardo S. Pio X S. Rosa de Lima Apóstolo 
S. Luis IX, Martírio de B. Eustáquio van 
rei de França S. Zeferino S. Mónica S. Agostinho S. João Baptista Lieshout S. Raimundo Nonato 


ACÇÃO FAMÍLIA 


É uma campanha do Instituto Santo Condestável 
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Mestre de Fastolf (ativo entre 1420 e 1450), Livro de Horas. 


SÃO MIGUEL ARCANJO - Houve no céu uma batalha: Miguel e os seus anjos pelejavam contra o Dragão, e o Dragão com os seus anjos 
pelejavam contra ele; porém estes não prevaleceram, nem o seu lugar se encontrou mais no céu. E foi precipitado o grande Dragão, a 
antiga Serpente, que se chama Demônio e Satanás, que seduz todo o mundo, foi precipitado na terra, e foram precipitados com ele os 


seus anjos. E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: "Agora foi estabelecida a salvação, a força, o reino do nosso Deus e o poder do seu 
Cristo, porque foi precipitado do céu o acusador de nossos irmãos, que os acusava de dia e de noite diante do nosso Deus. (Ap. 12, 7-10) 


SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 
S. Egídio S. Guilherme S. Gregório Magno S. Rosália S. Vitorino S. Eleuterio S. Clodoaldo 


9 


S. Pedro Claver 


10 


S. Nicolau Tolentino 


11 


S. João Gabriel 
Perboyre 


12 


13 


S. João Crisóstomo 


14 


16 


17 


18 


19 


20 


21 


S. Cornélio e S. Roberto SS. André Kim Taegon, | S. Mateus, Apóstolo e 
S. Cipriano Belarmino S. José de Cupertino S. Januário Paulo Chang Hasang Evangelista 
Nossa Senhora 
S. Inácio de Santhiã | S. Pio de Pietrelcina Das Mercês S. Firmino SS. Cosme e Damião | S. Vicente de Paulo S. Venceslau 


30 


S. Jerónimo 


SS. Arcanjos Miguel 
Gabriel e Rafael 


ACÇÃO FAMÍLIA 


É uma campanha do Instituto Santo Condestável 


“Quem te agita e te 
atormenta é o demó- 
nio. Quem te consola 
é Deus!” 


“O demónio é forte 
com quem o teme, 
mas é fraquíssimo 
com quem o despre- 


Eu] 


Za . 


“Deus não opera pro- 
dígios onde não há 
Fé”. 


Willem Vrelant (ativo entre 1454 e 1481), Heures Arenberg. 


CRISTO EM MAJESTADE - Nosso Senhor é nosso advogado e nosso mediador de redenção junto de Deus Pai. É atra- 
vés dele que devemos rezar com toda a Igreja triunfante e militante; é através dele que que temos acesso junto da sua 
Majestade, e não devemos nunca nos apresentar na sua presença senão apoiados e revestidos de seus méritos. (Tratado 
da Verdadeira devoção à Santíssima Virgem, 84, São Luís Maria Grignon de Montfort) 


N 


“SÁBADO 


SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA DEM 
S. Teresa do Santos Anjos 
Menino Jesus da Guarda S. Francisco de Borja | S. Francisco de Assis |S. Faustinha Kowalska 


S. Bruno 


ê 


S. Pelágia 


9 


S. João Leonardo 


10 


S. Paulino de York 


11 


S. Alexandre Sauli 


12 


Nº Sº do Pilar 


15 


16 


17 


18 


19 


B. Alexandrina S. Margarida S. Inácio S. Lucas, SS. João de Brébeuf e 
Maria da Costa S. Calixto |, papa S. Teresa de Jesus Maria Alacoque de Antioquia Evangelista Isaac Jogues 
S. Madalena de S. António de 


Nagasaki 


S. Ursula 


S. Donato de Fiésole 


S. João Capistrano 


S. António Maria Claret 


Sant'Ana Galvão 


S. Evaristo, papa 


B. Gonçalo de Lagos 


28 


SS. Simão e Judas, 
Apóstolos 


29 


S. Narciso 


30 


S. Marcelo Tribuno 


31 


S. Afonso Rodrigues 


ACÇÃO FAMÍLIA 


É uma campanha do Instituto Santo Condestável 


“Na igreja fala-se so- 
mente com Deus”. 


“Se não entregas 0 
teu coração a Deus, 
o que lhe entregas?” 


“Procura estar sem- 
pre em estado de 
graça”. 


“Devo fazer apenas 
a vontade de Deus 
e, se Lhe agrado, o 
restante não conta”. 
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Willem Vrelant (ativo entre 1454 e 1481), Heures Arenberg. 


A APRESENTAÇÃO DA VIRGEM MARIA - “Ó Maria, Filha amadíssima de Deus, Menina santa, que rogais por 

todos, rogai também por mim. Vós vos consagrastes inteiramente, desde criança, ao amor do vosso Deus. Oh! 

Poder eu do mesmo modo, oferecer-vos as primícias da minha vida e dedicar-me inteiramente ao vosso serviço, 
ó minha santa e dulcíssima Soberana!” (Excerto da Oração de Santo Afonso Maria de Ligório a Menina Maria) 
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Willem Vrelant (ativo entre 1454 e 1481), Heures Arenberg. 


A ADORAÇÃO DOS REIS MAGOS - Tendo, pois, nascido Jesus em Belém de Judá, tempo do rei Herodes, 
eis que uns magos vieram do Oriente a Jerusalém, dizendo; "Onde está o rei dos judeus, que acaba de 
nascer? Porque nós vimos a sua estrela no oriente, e viemos adorá-lo." (Mt. 2, 1-2) 
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S. Silvestre |, papa 
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“Uma Missa bem as- 
sistida em vida será 
mais útil à tua salva- 
ção do que tantas ou- 
tras que mandarem 
celebrar por ti após a 
tua morte!” 


“Nas tentações, com- 
bate com coragem! 
Nas quedas, sê hu- 
milde mas não desa- 
nimes!”. 


“Recorramos a Jesus 
e não às criaturas, 
pois só Ele nunca 
nos faltará”. 


